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1)Em um “trabalho elefante”, o que lhe vem em mente?

Que sentimentos, sensações positivas e negativas os

remetem a este tipo de trabalho? (interação-

mentimeter- https://www.menti.com/vcccy1cfyu)

1) Dê exemplos de trabalho elefante em sua rotina

docente? (interação)



Você na sua rotina docente 
tem muito trabalho 

elefante?



E se olhássemos o elefante assim? 
Muda sua percepção?



1)Então o que é o trabalho elefante? O trabalho

elefante é aquele desafio, ousado, pesado,

complexo.

2)Na docência há trabalho elefante? Citem exemplos.

3)Então, como iniciar um trabalho elefante?

4)Vamos agora observar outra imagem: obra de arte



Figura 1: Imagem retirada da

internet: Lise com a sobrinha,

de Auguste Renoir (1869)



1) Que impressão os senhores têm ao olhar para as partes dessa obra?

2) Vocês olharam o elefante em partes. E agora, pensam nas partes dessa obra?

3) O que mais pensam ao observar a obra? Pensam nas escolhas que o pintor fez ao escolher as

cores, a intensidade? Quanta energia foi dispendida ao realizar essa obra? Em quanto tempo

finalizou? Como organizou seu tempo para o trabalho?

4) Será que foi preciso fazer alguma categorização ou elencar prioridades na escolha dos

elementos? Quais as técnicas ou recursos que facilitaram ou enriqueceram esse trabalho?

5) Mas por que trazer essa tela para refletirmos o trabalho de Renoir?

6) O trabalho docente também demanda escolhas, técnicas e recursos, destina-se a um produto

final, e para isso outros elementos também são articulados, como a definição do público alvo, de

trabalho em equipe em alguns momentos. (interação)



Somos professores e sabemos que os 
trabalhos são muitos, exige 

organização e cumprimento de 
prazos, dedicação, estudo e pesquisa, 

para além daquilo que já é nossa 
atribuição. Inovar é uma condição de 

permanência e continuidade na 
docência? 



Inovar é uma condição 
de permanência e 
continuidade na 

docência?



ROTEIRO DE AULA

O roteiro de aulas é uma ferramenta didática que
possibilita melhora na comunicação com os
docentes, gera maior adesão da equipe ao
planejamento e gerenciamento das aulas, além
de promover aos estudantes conhecimento do
planejamento e orientação de estudos pela
estruturação detalhada das aulas (VACCARIA,
FARIAS e PORTO, 2020).



ROTEIRO DE AULA

• A cada início de semestre, há necessidade de revisitarmos nossos
planos de ensino e elaborar os roteiros de aula, a fim de corrigir
eventuais equívocos nos planejamentos de nossas aulas e melhorar a
execução nos momentos síncronos e assíncronos. Ou seja, esses
documentos não são definitivos, sempre poderão ser adequados,
quando se fizer necessário.

• Por isso é importante adequar condições e estratégias de ensino e
aprendizagem, ao ambiente virtual e/ou presencial, para promover
maior participação e aprendizagem dos estudantes.



O modelo de roteiro implementado no UNICEPLAC para 
aulas teóricas, práticas e teórico-práticas traz os seguintes 
itens: Identificação da disciplina, percentual de horas da 

disciplina (teórica e prática), carga horária, ementa, 
conteúdo programático, identificação da aula, objetivos da 

aula, competências a serem desenvolvidas na aula, 
descrição da aula por tempo/carga horária, bibliografia 

(acervo digital e físico da biblioteca), ferramentas ou 
recursos utilizados, descrição dos momentos síncronos e 

assíncronos



ROTEIRO UNICEPLAC
Figura 2: Template do roteiro de aula



Vamos exercitar? 
Mãos a obra!!

Tenha em mãos: 

DCNs

Última Portaria do ENADE do seu curso

Plano de Ensino de Unidade Curricular 



Importante seguir os passos...

1) Segundo Kiefer e Pilatti (2014), ao preparar um roteiro de aula, é necessário

seguir uma sequência de seis etapas: definição do conteúdo da aula;

determinação dos aspectos mais relevantes do conteúdo e dos organizadores

prévios; sequenciação do conteúdo curricular; avaliação da aprendizagem,

estratégia e recursos instrucionais e montagem do plano de aula.

2) As etapas para a elaboração do roteiro de aulas das unidades curriculares dos

cursos do UNICEPLAC serão baseadas nesse estudo, e descritas a seguir:



COMO???
IMPORTANTE SEGUIR OS SEGUINTES 

PASSOS: 
1) definição do conteúdo da aula;

2) determinação dos aspectos mais relevantes do conteúdo e dos organizadores

prévios;

3) sequenciação do conteúdo curricular;

4) avaliação da aprendizagem;

5) estratégia e

6) recursos instrucionais e montagem do plano de aula.



ROTEIRO UNICEPLAC

Primeira etapa: selecionar os conteúdos mais relevantes a serem

ministrados (consultar Plano de Ensino, e última portaria do

Enade do seu curso).

Segunda etapa: SEQUÊNCIA DIDÁTICA : Organização sequencial

de conteúdos curriculares de forma integrada e conectada, que

facilita o processo de ensino e aprendizagem (OLIVEIRA, 2013).



Terceira etapa: identificar as competências que serão trabalhadas em cada aula de

acordo com a organização curricular do curso (consultar as Diretrizes Curriculares

Nacionais do Curso - DCN), e delinear os objetivos a serem alcançados em cada

encontro (consultar verbos da Taxonomia de Bloom).

Figura 3: Verbos da Taxonomia de

Bloom (elaboração própria)



Quarta etapa: trabalhar os diversos conceitos em diferentes situações

contextualizadas (aqui a escolha do material/recurso poderá auxiliar na

sequenciação didática, como vídeos, entrevistas, artigos científicos, exercícios,

estudo de casos, visita técnica, júri simulado, mapa mental, etc).

Quinta etapa: verificar a retenção/aprendizagem dos alunos, considerando os

diversos conteúdos trabalhados, e a forma de avaliar (debate, exercício, jogo,

teste, etc.). Pode ocorrer ao longo do bimestre, em vários momentos, pois

nesses momentos, a identificação de um aprendizado deficitário pode trazer

elucidação de novas maneiras de abordar os conteúdos.



E para finalizar, ao planejar a avaliação, é preciso articular os 

aspectos acima mencionados, além de considerar a avaliação 

com recurso para aprendizagem, para melhorar, para crescer, 

para aprender e para evoluir. Por isso, é muito importante o 

feedback aos estudantes após cada avaliação, escrito ou 

oralmente, de forma respeitosa e responsiva, para que se 

perceba as fragilidades e as potencialidades do próprio processo 

de ensino e aprendizagem.



Figura 4: Etapas do processo de avaliação (SANTOS, 2016)



Sexta etapa: definir as estratégias e os recursos para a promoção de

aprendizagem em cada aula (recursos didáticos para os momentos síncronos e

assíncronos).

A escolha dos recursos deverá considerar alguns critérios:

(i) Adequação ao objetivo, o recurso não deve ser utilizado apenas para “ocupar

espaço da aula” ou por “estar na moda”. Ele deve estar relacionado ao objetivo

a ser alcançado;

(ii) Funcionalidade, ser fácil de ser utilizado, e o professor deve sentir-se

confortável com o seu manuseio, ou seja, deve sentir-se seguro ao utilizá-lo e

(iii)Qualidade do recurso, ser interessante, inteligente, criativo e atraente.

(SANTOS, 2016).



2°) sequenciar os conteúdos de forma crescente em complexidade (SD), e
distribuir ao longo dos encontros.

Ao definir os critérios para organização da SD, é importante destacar:

(i) Continuidade - um mesmo conteúdo deve ser retomado várias vezes, de forma

contextualizada, e assim, o aluno pode compreender como um conhecimento se

relaciona com outros, e também apreender de forma cada vez mais complexa;

(ii) Sequência - o conteúdo deve partir de pré-requisitos já trabalhados anteriormente;

(iii)Integração - todos os conteúdos devem se relacionar entre si, ou seja, o conteúdo de

uma disciplina deve se relacionar com o conteúdo de outras disciplinas (SANTOS,

2016).



Agora é hora de compartilharmos as 
impressões acerca da produção 

anterior do roteiro comparando com 
os critérios didático-pedagógicos aqui 

explanados!
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